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M
da, infelizmente uma parte da
população segue sem cola-
borar com os cuidados e o
Aedes Aegypti segue se proli-
ferando e fazendo vítimas. Na
Bahia, são mais de 39 mil
casos registrados de janeiro
a agosto, com 10 óbitos devi-
do a doença, segundo dados
do último boletim de arbovi-
roses da Secretaria de Saú-
de do Estado da Bahia (Se-
sab). 24 municípios estão em
situação epidêmica, confor-
me as quatro últimas sema-
nas epidemiológicas anali-
sadas.

Salvador, Alagoinhas, Ca-
maçari, Conceição de Almei-
da, Lauro de Freitas, Porto
Seguro e Santo Antônio de Je-
sus são alguns destes 24
municípios em estado de epi-
demia de dengue, de acordo
com a Sesab. Sendo atual-
mente o município de Paulo

esmo com cam-
panhas de cons-
cientização para
combater a den-
gue como não
deixar água para-

Casos de dengue disparam na Bahia
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Já são mais de 39 mil casos registrados de janeiro até agosto deste ano, com dez mortos

RISCOS
Mudanças de tempo contribuem para aumentar os casos da doença, diz infectologista

Afonso, no norte da Bahia, com
maior coeficiente de incidên-
cia de dengue no estado.

De acordo com a Secre-
taria Municipal de Saúde
(SMS), de janeiro a agosto
deste ano, Salvador teve mais
de nove mil casos da doen-
ça. Onde resultou emmais de
mil pessoas sendo
hospitalizadas.Segundo da-
dos do Centro de Informa-
ções Estratégicas em Vigilân-
cia em Saúde (Ciev-SSA), Ita-
puã segue como o bairro que
lidera número de casos de
dengue, com cerca de 1.800
casos no ano.

A secretária municipal de
Saúde, a vice-prefeita Ana
Paula Matos (PDT) falou so-
bre algumas ações que a
SMS tem feito no combate ao
mosquito da dengue. “Temos
os agentes de combates a en-
demias indo de porta em por-
ta, vamos a imóveis abando-
nados junto a Guarda Munici-
pal e com a Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento e
Urbanismo (Sedur) e coloca-
mos inseticida nestes lo-
cais”, concluiu a vice-prefei-
ta.

A infectologista Clarissa

Cerqueira destacou que o
aumento dos casos se deve
as mudanças de tempo. “As
condições climáticas contri-
buem para aumentar os ca-
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Nos primeiros sete me-
ses de 2023, o Banco do Nor-
deste (BNB) registrou Rÿ
623,8 milhões em contrata-
ções no setor industrial na
Bahia. As aplicações repre-
sentam mais que o dobro
contratado no mesmo perío-
do do ano passado (Rÿ 309,1
milhões), um incremento de
101,8%, e foram realizadas
com recursos do Fundo
Constitucional de Financia-
mento do Nordeste (FNE). O
montante expressivo eviden-
cia o impacto positivo dos in-
vestimentos em um dos prin-
cipais setores econômicos
do país. É o caso da indús-
tria Divinus, empresa de mas-
sas alimentícias e salgados
congelados, situada no mu-
nicípio de Itaberaba, região
nordeste da Bahia. A indús-
tria que começou como um
comércio ambulante de pas-
téis, atualmente atende mais
de 300 municípios baianos,

Uma das coisas mais co-
muns que boa parte dos con-
sumidores faz é comprar algo
no cartão de crédito e parce-
lar. Muitos acreditam que é a
melhor opção, pois quanto
maior a quantidade de parce-
las, menor o valor. Contudo,
quando chega o boleto, vem
também a preocupação de
como aquela conta será paga,
e muitos desses consumido-
res acabam adiando o paga-
mento gerando uma bola de
neve e entrando para o grupo
dos inadimplentes.

Segundo dados da Sera-
sa, empresa de controle do
sistema financeiro, no Brasil,
em junho deste ano cerca de
71,45 milhões de pessoas
estavam inadimplentes, repre-
sentando um total de 262,80
milhões de dívidas. Já o valor
médio da dívida por pessoa
era de R$4.846,15 somando
um quantitativo de R$346,3

Estado registra queda de inadimplentes
bilhões. As principais causas
do endividamento dos brasilei-
ros são os cartões de crédito e
bancos (31,13%), seguidos
pelas contas básicas a exem-
plo de água, luz e gás (22,07%)
e financeiras (15,20%).

Fazendo um recorte regio-
nal, de acordo com dados do
Serasa, no mês passado, a
Bahia estava em 19p  lugar em
comparação aos demais es-
tados do país no ranking da
inadimplência. Segundo o
Mapa de Inadimplência da Se-
rasa, 4,6 milhões de baianos
têm dívidas, isso significa que
40,8% da população está nes-
ta situação, pouco abaixo da
média do país, que é de 43,7%.
Com isso, o estado tem 13,8
milhões de dívidas, que juntas
somam mais de R$17 mi-
lhões.

Ainda assim, o mês de ju-
lho registrou uma queda no
número de pessoas endivida-
das no estado, em compara-
ção ao mês anterior. Em junho,
o total chegou a 4.682.050 e

no mês de julho o quantitativo
de pessoas foi de 4.623.195,
ou seja, quase 60 mil baianos
saíram do vermelho. O mês
de julho representou a primei-
ra queda do ano na Bahia. Ain-
da segundo dados da Sera-
sa, o baiano deve em média
R$ 3.744,19. Já Salvador é a
4ª capital onde tem mais pes-
soas inadimplentes, ficando
atrás de São Paulo, Rio de
Janeiro e Fortaleza.

O alto preço dos alimen-
tos e combustíveis, não reali-
zar compras de forma consci-
ente, ou seja, pensando se
determinado produto é neces-
sário ou não, além do descon-
trole na hora de passar o car-
tão de crédito, são alguns dos
principais motivos pelos quais
a pessoa torna-se inadimplen-
te. O economista, Raimundo
Sousa cita outros fatores que
contribuem com isso.

“A elevada taxa de desem-
prego influencia bastante,
mas não é só isso. Há tam-
bém os salários reduzidos.

Além disso, quando as pes-
soas compram sem fazer um
planejamento anterior para
verificar se elas estão real-
mente precisando adquirir
aquele bem ou serviço, isso
muitas vezes vai impactar
num maior endividamento, e
consequentemente, na
inadimplência. Outro fator é a
taxa de juros, que no Brasil, é
muito elevada, principalmen-
te a taxa de juros do cartão de
crédito, tornando o crédito
muito caro”, explicou.

Após conhecer os fatores
que influenciam de maneira
negativa para que as pesso-
as fiquem endividadas com
uma facilidade maior, o próxi-
mo passo é se aprofundar em
conhecimentos da educação
financeira. Aprender a econo-
mizar todos os meses, mes-
mo ganhando pouco; criar
metas alcançáveis e controlar
os gastos são alguns dos
aprendizados necessários
para não entrar no grupo da
inadimplência.

BNB contrata R$ 620 mi e dobra
investimentos para indústrias

com uma produção de cinco
toneladas de massas por
dia.  Marcus Mielly, proprietá-
rio da Divinus, conta que, du-
rante a trajetória, a concorrên-
cia foi um dos fatores motiva-
dores para que o empreendi-
mento se reinventasse algu-
mas vezes e o apoio financei-
ro do BNB foi imprescindível
para a aquisição de equipa-
mentos modernos e aprimo-
ramento do parque industri-
al.  ”Começamos em uma
garagem alugada de 40 m² e
produzíamos a massa em
equipamentos semi-industri-
ais com a capacidade de
apenas 50 kg por dia. Mas, há
sete anos, tivemos acesso ao
crédito para comprar maqui-
nário de produção industrial,
depois de sermos apresen-
tados ao Banco do Nordeste
por um parceiro. Graças ao
Banco, o nosso perfil de ne-
gócios mudou”, conta Marcus
Mielly.

sos. Calor e chuva pratica-
mente. Além disso, são es-
sas oportunidades de cresci-
mento que o mosquito tem”,
pontuou a infectologista.

Sobre o tratamento, Cla-
rissa explica que tudo depen-
de do diagnóstico. “O primei-
ro passo é procurar o serviço
de saúde e lá fazer o diagnós-

tico rápido da doença. Porque
a partir daí, a pessoa vai re-
ceber a orientação se será
tratada em casa ou vai preci-
sar ser tratada no ambiente
de urgência”, ressaltou Cla-
rissa.

Em caso de o tratamento
ser na própria residência, é
orientado a ingestão elevada
de líquidos. No caso do trata-
mento no hospital, a hidrata-
ção ocorre de maneira veno-
sa, com todo o suportee cui-
dado.

A infectologista salienta
que o principal cuidado se-
gue sendo combater água
parada. Usar roupas que cu-
bram todo o corpo e passar
repelente nas áreas expos-
tas também auxiliam no com-
bate. “Recomendamos a Ica-
ridina numa concentração de
20%, que ela é boa e bastan-
te eficaz. Evitar hidratantes e
perfumes, por conta do chei-
ro. Tudo isso atrai o
mosquito.Lembrando que o
mosquito costuma ter horário
para picar. Geralmente é no
final do dia, pois o clima está
mais ameno e logo no início
da manhã”,concluiu a infecto-
logista.
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O cantor e compositor Lulu
Santos, desembarca no litoral
sul da Bahia, para uma apre-
sentação única e especial no
famoso Teatro L’Occitane, no
dia 09 de setembro. Será sua
primeira vez no espaço a céu

aberto, em Trancoso, e o ar-
tista promete um super show
com a turnê “Barítono”.

A turnê, que teve sua
estreia em solo americano, já
passou pelas principais capi-
tais do país como: São Paulo,

Rio de Janeiro, Belo Horizon-
te, Florianópolis, Brasília e
Goiânia. “Estou muito feliz por
poder apresentar essa linda
turnê em um lugar tão incrível
como Trancoso, aliás, na
Bahia, que é um lugar muito
especial para mim. Tenho óti-
mas lembranças e com toda
certeza esse show será mais
uma delas!”, afirma Lulu.

No repertório de músicas

que marcaram a trajetória do
cantor e compositor, não po-
deriam faltar suas clássicas
canções: ‘Toda Forma de
Amor’, ‘Como uma Onda’,
‘Tempos Modernos’ e o mais
novo sucesso, ‘Presente’. Os
ingressos para o show pode-
rão ser adquiridos pelo site
Ingresse, ou na bilheteria do
teatro localizada no Quadrado
de Trancoso.

Lulu Santos leva turnê ‘Barítono’ para Trancoso
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